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APRESENTAÇÃO

No volume II da coleção Patologia intitulado: Doenças Parasitárias, apresentamos 
em capítulos, diversos artigos de pesquisas realizadas em diferentes regiões. A 
temática inclui estudos sobre doenças tropicais, protozooses e parasitoses; dados 
epidemiológicos, diagnósticos e tratamentos, bem como temáticas correlacionadas e 
alguns acidentes por animais peçonhentos.

As doenças parasitárias decorrem da presença de macroparasitas (p. ex. helmintos) 
e/ou microparasitas (p. ex. protozoários), e envolvem em seu ciclo, hospedeiros, isto 
é, organismos vivos em que os parasitas se desenvolvem. De modo geral, podem ser 
transmitidas de diferentes formas como: água ou alimentos contaminados, picadas ou 
fezes de insetos ou outros animais, sexualmente, através de transfusão sanguínea e 
transplante de órgãos, de mãe para filho durante a gestação; sendo que cada parasitose 
tem suas características de contaminação. Suas manifestações clínicas são variáveis 
dependendo do agente etiológico e o local onde se instala, e podem variar de leves e 
moderadas até graves.

Apesar dos avanços relacionados às medidas preventivas, controle e tratamento, 
e da diminuição significativa dos níveis de mortalidade; as doenças parasitárias 
ainda constituem um problema sério de Saúde Pública no Brasil. A incidência das 
parasitoses tem relação direta com as condições socioeconômicas, com hábitos 
alimentares e de higiene, crescimento populacional, com saneamento básico, aspectos 
climáticos, educação, entre outros. No intuito de aprofundar o conhecimento acerca 
das parasitoses, este volume traz informações de estudos regionais sobre as doenças 
parasitárias mais conhecidas.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação 
de conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa somar 
conhecimentos e permitir uma visão critica e contextualizada; além de inspirar os 
leitores a contribuírem com pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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EFEITO OVICIDA E LARVICIDA DO ÉTER METIL 
DILAPIOL (EMD) EM AEDES AEGYPTI, MANAUS-AM

CAPÍTULO 23

Junielson Soares da Silva
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RESUMO: O dilapiol, presente no óleo 
essencial de Piper aduncum, e seus derivados, 
tem mostrado efeito alternativo, para o controle 

do Aedes aegypti. Foi avaliada a atividade 
ovicida e larvicida do derivado semissintético 
éter metil dilapiol (EMD) comparado ao temefós 
(TF). Imaturos de A. aegypti foram capturados 
no bairro Centro, Manaus, AM. Ovos e larvas 
foram expostos por 24 e 48 horas, a 60, 80, 
100, 120 e 140 µg/mL do EMD, e 0,002, 
0,005, 0,007, 0,01 e 0,02 µg/mL do TF e 
controle negativo (água e DMSO a 0,05%), 
respectivamente. Após 24 horas, o EMD e TF, 
em suas maiores concentrações (140 µg/mL e 
0,02 µg/mL), inviabilizaram 97 e 84% dos ovos, 
respectivamente. As concentrações inibitórias 
50 e 90% (CI50 e CI90) em ovos, foram 60 e 119 
µg/mL para o EMD, e 0,002 e 0,011 µg/mL para 
o TF. Após 24 horas, EMD e TF provocaram 
99 e 85% de mortalidade das larvas, nas 
maiores concentrações, e 100% após 48 hs, 
nas concentrações 120 e 140 µg/mL do EMD e 
em 0,02 µg/mL do TF. As Concentrações letais 
50 e 90% (CL50 e CL90) após 24 horas, em EMD 
foram, 97 e 140 µg/mL, em TF, 0,005 e 0,019 
µg/mL, respectivamente. Após 48 hs foram de 
75 e 99 µg/mL em EMD, e de 0,003 e 0,007 
µg/mL em TF. O EMD, apresentou maior efeito 
ovicida e larvicida em  A. aegypti,  comparado 
ao TF, mostrando-se uma alternativa viável ao 
controle desse mosquito.
PALAVRAS-CHAVE: Aedes aegypti, EMD, 
Temefós, Controle vetorial
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ABSTRACT: Dilapiol, present in the essential oil of Piper aduncum, and its derivatives, 
has shown an alternative effect for the control of Aedes aegypti. The ovicidal and 
larvicidal activity of the semisynthetic derivative methyl dilapiol (EMD) derivative 
compared to temephos (TF) was evaluated. Aedes aegypti immatures were captured 
in the Centro neighborhood, Manaus city, Amazonas state. Eggs and larvae were 
exposed for 24 and 48 hours, at 60, 80, 100, 120 and 140 μg/mL of the EMD, and 
0.002, 0.005, 0.007, 0.01 and 0.02 μg/mL of TF and negative control (water and 0.05% 
DMSO), respectively. After 24 hours, EMD and TF, at their highest concentrations (140 
μg /mL and 0.02 μg/mL), impaired 97 and 84% of the eggs, respectively. The 50 and 
90% inhibitory concentrations (IC50 and IC90) in eggs were 60 and 119 μg / mL for 
EMD, and 0.002 and 0.011 μg/mL for TF. After 24 hours, EMD and TF caused 99 
and 85% mortality of the larvae at the highest concentrations, and 100% after 48 h 
at the concentrations of 120 and 140 μg/mL of EMD and 0.02 μg/mL of TF. The lethal 
concentrations of 50 and 90% (LC50 and CL90) after 24 hours in EMD were 97 and 140 
μg/mL in TF, 0.005 and 0.019 μg/mL, respectively. After 48 hours, they were 75 and 99 
μg/mL in EMD, and 0.003 and 0.007 μg/mL in TF. The EMD showed a greater ovicidal 
and larvicidal effect in A. aegypti compared to TF, showing a viable alternative to the 
control of this mosquito.
KEYWORDS: Aedes aegypti, EMD, Temephos, vector control

1 | 	INTRODUÇÃO

O Aedes aegypti (Figura 1) é um mosquito predominantemente urbano, a fêmea 
alimenta-se principalmente de sangue humano, possui importância epidemiológica por 
ser transmissor dos vírus causadores da dengue, zika e chikungunya (FORATTINI, 
2002; WEAVER, 2014). 

Figura 1: Fêmea do Aedes aegypti. Foto: Genilton Vieira/IOC

O uso contínuo de inseticidas sintéticos no combate ao A. aegypti, e o aumento na 
dosagem do produto utilizado, seleciona formas resistentes aos químicos (HEMINGWAY; 
RANSON, 2005; BRAGA; VALLE, 2007), tornando cada vez mais difícil o seu controle 
populacional. Estudos têm mostrado populações de A. aegypti resistentes a inseticidas 
sintéticos em diversos Estados do Brasil (MACORIS et al., 2014; SILVA et al., 2015).  
Entre os anos de 1999 e 2011, Chediak et al. (2016) verificaram que aproximadamente 
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metade do país apresentou populações de mosquitos resistentes ao temefós, inseticida 
utilizado no Brasil, por quase 30 anos em campanhas de controle vetorial (BRAGA; 
VALLE, 2007), isso vem demandando a necessidade de novas alternativas de controle 
desses vetores. 

Compostos vegetais têm sido investigados, quanto à atividade ovicida e 
larvicida em A. aegypti, uma vez que extratos orgânicos, óleos essenciais e derivados 
semissintéticos de plantas, apresentam efeito tóxico contra ovos e larvas deste 
mosquito (RAFAEL et al., 2008; GOVINDARAJAN, 2011; DOMINGOS et al., 2014; 
MEIRELES et al., 2016). Estudos têm mostrado que essas substâncias provocam 
diminuição da oviposição e alimentação, alteram o desenvolvimento, causam 
deformações, infertilidade, mortalidade, dentre outros efeitos no inseto (ROEL, 2001; 
AMER; MEHLHORN, 2006; COSTA et al., 2012; DELETRE et al., 2013; KAMIABI; 
JAAL; KENG, 2013; PONTUAL et al., 2014).

Os inseticidas naturais, têm se mostrado um método viável no controle de insetos, 
já que possuem ação seletiva sobre o mesmo, causam menos danos aos predadores, 
não contaminam os alimentos, o solo e água e são biodegradáveis (VENDRAMINE; 
CASTIGLIONE, 2000). Eles podem ser utilizados em associação com outros métodos 
de controle, tornando-os menos agressivos aos sistemas ecológicos.

A planta Piper aduncum (Figura 2), família Piperaceae, também conhecida por 
pimenta-de-macaco ou aperta-ruão, é abundantemente encontrado na Amazônia 
(MAIA et al., 1998), possui boa representatividade comercial e destaque no cenário 
econômico (SOUTO, 2006; NUNES et al., 2007), devido sua atividade inseticida 
(MARTINS, 2011), fungicida (VERAS; YUYAMA, 2000; MORANDIM et al. 2003), 
antimicrobiana (BRAZÃO, 2012) anti-inflamatória (KLOUCEK et al., 2005) e citotóxica 
(RAFAEL et al., 2008), que podem estar relacionadas ao dilapiol, componente de maior 
abundância no óleo essencial dessa planta (SMITH, 1979; MAIA et al., 1987). 

Figura 2: Planta da espécie Piper aduncum. Fonte: Maia, 2000.

O dilapiol (Figura 3), tem apresentado atividade inseticida contra diversas 
espécies de insetos, inclusive contra larvas de A. aegypti, apresentando também 
atividade repelente contra insetos adultos dessa espécie (MAIA et al., 1998; PINTO et 
al., 2012; RAFAEL et al., 2008; ALMEIDA et al. 2009; MARTINS, 2011; SOUTO, et al., 
2011). 
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Figura 3: Estrutura química da molécula do dilapiol, majoritariamente presente no óleo essencial 
de Piper aduncum.

Os semissintéticos, éter etil e éter n-butil, derivados do dilapiol, apresentaram 
efeito tóxico contra ovos e larvas de A. aegypti e A. albopictus (PINTO et al., 2012; 
DOMINGOS et al., 2014; MEIRELES et al., 2016). São moléculas resultantes de reações 
químicas que provocam alterações no produto ou matéria prima natural, geralmente 
inserindo a esta uma molécula sintética. O dilapiol, por exemplo ao sofrer reações de 
epoxidação, oximercuriação, isomerização, carbonilação, dentre outras, com álcoois 
(metanol, etanol, propanol, butanol e outros), forma os derivados metil, etil, propil, 
butil e isodilapiol, que apresentaram atividade antimalárica, larvicida e adulticida em A. 
aegypti de colônia de insetário (PINTO, 2008). Apesar disso, são poucos os registros 
de estudos com derivados semissintéticos do dilapiol em insetos, com a finalidade de 
desenvolver produto para controle vetorial. 

A Figura 4, mostra a molécula do éter metil dilapiol (EMD) que, segundo Pinto et al. 
(2012), apresentou atividade adulticida em A. aegypti de colônia, mantida em insetário. 
Nesta pesquisa foi avaliado o efeito ovicida e larvicida do derivado semissintético éter 
metil dilapiol (EMD) e comparado com o inseticida sintético temefós (TF).

Figura 4: Estrutura química da molécula EMD, derivada do dilapiol.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

Os imaturos (ovos e larvas) de A. aegypti foram capturados em domicílios e 
peridomicílios de diferentes residências do bairro Centro Sul (S 03°08’33.5” W 
060°01’13.5”), de Manaus, Amazonas e levadas ao Insetário de Vetores da Malária e 
Dengue, na Coordenação de Sociedade, Ambiente e Saúde (COSAS), no Campus I, 
do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia –INPA, Manaus, Amazonas. 

2.1	Criação de colônias de Aedes aegypti em Insetário 

No Insetário de Vetores da Malária e Dengue, COSAS / INPA, em temperatura 
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de 27 ± 2 ºC, umidade relativa de 70 ± 5% e fotoperíodo 12 horas de fase luminosa e 
12 horas de fase escura (ROQUE, 2002), as larvas de A. aegypti eram colocadas em 
bandejas, contendo 1/3 do seu volume de água e alimentadas com ração para peixe 
(TetraMin Tropical Flakes®), até atingir a fase de pupa (Figura 5 – A), quando eram 
passadas para bacias com água e cobertas com tela (tecido filó). Ao emergirem, os 
espécimes de A. aegypti adultos eram identificados de acordo com a chave taxonômica 
para insetos de CONSOLI e OLIVEIRA (1994) e transferidos para gaiolas (Figura 5 
– B). Aedes aegypti (machos e fêmeas) adultos foram alimentados com solução de 
sacarose a 10% (água e açúcar), além de repasto sanguíneo realizado pelas fêmeas 
em hamster (Mesocricetus auratus), duas vezes por semana, para maturação dos 
ovos. 

Nas gaiolas, ocorriam os cruzamentos e oviposição em copos plásticos de 50 
mL, contendo 25 mL de água e papel de filtro (Figura 5 – C). Após sete dias os 
copos eram retirados das gaiolas e após secar em temperatura ambiente (T. A) eram 
estocados em caixa de isopor, os quais foram utilizados nos ensaios biológicos, para 
testar a atividade ovicida e larvicida. 

A     B C

     
Figura 5: Criação do Aedes aegypti, no Insetário de Mosquitos da Malária e Dengue, do INPA. 
A- Pupas até a fase adulta (fêmeas e machos); B - Gaiola para cruzamento (machos e fêmeas) 

e oviposição; C – Copo plástico, contendo ovos depositados e aderidos em papel filtro, na 
parede do copo. 

Fonte: Silva, J. S. 2018.

A colônia formada a partir dos imaturos selvagens foi criada por duas gerações 
antes de se iniciar os testes experimentais, a fim de obter indivíduos livres de possíveis 
moléculas de inseticidas sintéticos borrifados no ambiente pelo sistema de vigilância 
pública do Estado.

2.2	Obtenção e preparo do EMD e TF

O derivado EMD foi preparado pela Dra. Ana Cristina da Silva Pinto, do Laboratório 
de Vetores da Malária e Dengue, do INPA, com o apoio da Coordenação de Pesquisas 
em Produtos Naturais (CPPN), da mesma Instituição. Para isso, o dilapiol foi isolado do 
óleo essencial de P. aduncum, por destilação fracionada. Este foi submetido à reação 
em ambiente de nitrogênio em temperatura ambiente (T. A.) por 24 horas, na presença 
do álcool metílico (MeOH, 5 mL) e outros reagentes (Figura 6). Após esse período, 
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o organomercurado foi reduzido, a fase clorofórmica foi lavada e seca, obtendo-se o 
derivado EMD, que foi purificado por cromatografia em coluna flash e caracterizado 
por método espectroscópico de Ressonância Magnética Nuclear (RMN) de hidrogênio 
(1H) e carbono (13C). Obteve-se 175 mg do produto, com 78,1 % de rendimento e 
95% de pureza.

Figura 6: Processo reacional do dilapiol na preparação do derivado EMD. 
Fonte: Adaptado de Pinto, 2008.

O larvicida temefós, na forma de emulsão (50%), foi obtido da Fundação de 
Vigilância em Saúde do Amazonas. Foi preparada 5 mL de solução estoque a 0.1 mg/
mL, para ser usada posteriormente nos ensaios. 

2.3	Ensaio toxicológico em Aedes aegypti

Os experimentos foram realizados no insetário do Laboratório de Malária e 
Dengue, campus II, do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, em Manaus-
AM, a 27 ± 2 ºC de temperatura e 70 ± 5% de umidade. Após a realização dos testes 
pilotos com larvas de 3º estádio expostas às substâncias, definiu-se as concentrações 
a serem utilizadas nos ensaios toxicológicos com ovos e larvas, que foram: 140, 120, 
100, 80 e 60 μg/mL de EMD, e 0,02, 0,01, 0,007, 0,005 e 0,002 μg/mL de temefós, e 
DMSO 0,05% em água potável (controle). 

Determinou-se o potencial ovicida e larvicida das substâncias e estabeleceu-se 
a Concentração de Inibição, capaz de inibir a eclosão de 50% e 90% dos ovos (CI50 e 
CI90), respectivamente, e a Concentração Letal capaz de matar 50 e 90% das larvas 
expostas (CL50 e CL90), respectivamente, ao EMD e ao temefós (controle positivo). 

2.4	Ensaios com ovos 

Para avaliar o potencial ovicida das substâncias, foram adicionados 50 ovos em 
copos plásticos de 40 mL, contendo 20 mL de solução nas concentrações: Para cada 
concentração, foram feitas triplicatas. Após 24 horas de exposição, os ovos foram 
lavados em água destilada e transferidos para outros copos com 20 mL de água potável, 
e a partir de 48 h, por sete dias sucessivos foi feita a contagem das larvas eclodidas 
de ambas as substâncias testadas. Os ovos que não eclodiram nesse período foram 
considerados inviáveis (embriões mortos).

Determinou-se o potencial ovicida do EMD e TF, e estabeleceu-se a Concentração 
de Inibição, capaz de inibir a eclosão de 50% e 90% (CI50 e CI90) dos ovos expostos.
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2.5	Ensaios com larvas

	 Cerca de cinco mil ovos de A. aegypti foram colocados para eclodir em água 
potável. Ao atingir o 3º estádio, as larvas foram utilizadas no bioensaio, para determinar 
as concentrações letais do EMD e TF (Figura 7).

Utilizou-se copos plásticos de 40 mL, com 20 mL de solução de EMD e TF. Para 
cada concentração do EMD e TF, usou-se triplicatas, sendo cada uma com 50 larvas 
(n = 150), por concentração. As leituras foram feitas após 24 e 48 horas de exposição 
e, as larvas mortas foram contabilizadas para determinar a CL50 e CL90.

Figura 8: Desenho experimental do bioensaio larvicida em Aedes aegypti com o EMD, a 60, 80, 
100, 120 e 140 μg/mL, e temefós a 0,002, 0,005, 0,007, 0,01 e 0,02 μg/mL e controle negativo 

(DMSO a 0.05%). 
Fonte: Silva, J. S. 2018.

2.6	Análise estatística

A inviabilidade dos ovos e mortalidade das larvas do A. aegypti foi verificada 
por meio de análise de probit, para estabelecer a Concentração Inibitória Média (CI50 
e CI90) em ovos e Concentração Letal Média (CL50 e CL90) em larvas de ambas as 
substâncias, utilizando o software ProStat versão 6.5. 
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após 24 horas de exposição, o EMD e TF, em suas maiores concentrações (140 
µg/mL e 0,02 µg/mL) exibiram, respectivamente, 97 e 84%, de inviabilidade dos ovos 
(Figura 9), bem como 99 e 85% de mortalidade das larvas expostas. Após 48 horas, 
o EMD a 120 e 140 µg/mL e o TF a 0,02 µg/mL provocaram 100% de mortalidade. 
Ao comparar o EMD e TF ao controle negativo, após 24 e 48 horas, verificou-se que 
houve diferença significativa (p < 0,05), na inviabilidade de ovos e na mortalidade de 
larvas.

  A						           B

Figura 9: Percentual da inviabilidade de ovos expostos às diversas concentrações do EMD (A) e 
temefós (B) em Aedes aegypti, após 24h de exposição.

As Concentrações Inibitórias (CI50 e CI90) em ovos foram 60 e 119 µg/mL para 
o EMD, e de 0,002 e 0,011 µg/mL para o TF, respectivamente, após 24 horas.  As 
concentrações capazes de matar 50 e 90% das larvas (CL50 e CL90) expostas ao EMD 
foram de 97 e 140 µg/mL e de 0,005 e 0,019 µg/mL em TF, que após 24 horas e 48 
horas, estas foram de 75 e 99 µg/mL e 0,003 e 0,007 µg/mL, respectivamente (Figura 
10). 
     A						            B

Figura 10: Percentual da mortalidade de larvas de A. aegypti expostas ao EMD (A) e ao temefós 
(B), após 24 e 48 horas, respectivamente.
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O controle químico do A. aegypti consiste no uso de produtos com efeito letal 
em larvas e adultos (BRAGA; VALLE, 2007). Porém, produtos químicos disponíveis 
no mercado, com ação ovicida comprovada, para serem utilizados em campanhas 
de saúde pública (SANTOS, 2013) são escasso. Em contraste, é bastante extensa a 
literatura acerca do grande número de populações de A. aegypti resistentes às classes 
de inseticidas (MACORIS et al., 2014; CHEDIAK et al., 2016). Então, demanda-se o 
desenvolvimento urgente de novos produtos com atividade ovicida e larvicida, que 
apresentem baixa toxicidade em outros organismos e pouco impacto ao ambiente 
(GUILHERMINO et al., 2016), haja vista que o controle vetorial pode ser mais facilmente 
realizado em ambas fases (SERVICE, 1996). 

Compostos de origem vegetal, presentes em extratos e óleos essenciais de 
plantas vêm sendo amplamente investigados quanto à sua atividade ovicida e larvicida 
em A. aegypti (SANTOS et al., 2010; GOVINDARAJAN, 2011; MARIMUTHU et al., 
2012; PEREIRA et al., 2014). O dilapiol, molécula encontrada no óleo essencial da 
Piper aduncum, foi analisada por Rafael et al. (2008), que verificaram atividade larvicida 
nas concentrações 200 e 400 μg/mL. 

Ao realizarem modificações estruturais da molécula do dilapiol, Pinto et al. (2012) 
produziram diversos derivados semissintéticos, que apresentaram propriedades 
inseticidas. Os autores registraram 100% de mortalidade das fêmeas adultas, após 
45 minutos de exposição ao dilapiol e isodilapiol. Outros derivados do dilapiol, como 
o EMD, do presente estudo para verificar a atividade larvicida, ovicida em A. aegypti, 
exibiram 80% a 98% de letalidade em mosquitos adultos, após 90 minutos de exposição. 

Poucos estudos relatam o efeito ovicida de substâncias derivadas de plantas em 
A. aegypti. O EMD, em sua maior concentração (140 µg/mL) impediu a eclosão de 97% 
de ovos, após 24 horas de exposição. Domingos et al. (2014) e Meireles et al. (2016), 
ao testar outros dois derivados semissintéticos, éter étil e n-butil, obtiveram 100% 
de inviabilidade dos ovos de A. aegypti e A. albopictus, em 24 horas. O extrato de 
Alternanthera sessilis causou 86% de mortalidade de ovos deste mosquito (RAVEEN 
et al., 2017), enquanto que o extrato hexânico de Semecarpus anacardium, mostrou 
83,92% de atividade ovicida a 500 ppm de concentração, após 120 horas de exposição 
(SIVARAMAN et al., 2018).  A inviabilidade de ovos causada por EMD, foi superior em 
relação ao temefós, que inibiu a eclosão de 84% dos ovos, em sua maior concentração 
(0,02 µg/mL), que é o dobro da recomendada pela OMS (0,012 µg/mL), para uso nos 
programas de controle vetorial.

Após 24 horas de exposição das larvas ao EMD, houve mortalidade de 99%, 
em concentrações mais altas às encontradas por Domingos et al. (2014) e Meireles 
et al. (2016), que ao testarem o éter étil e n-butil em A. aegypti e A. albopictus, 
respectivamente, obtiveram 100% de mortalidade. Mas apresentou efeito melhorado 
em relação ao dilapiol, que provocou 67% de mortalidade das larvas a 400 μg/mL, 
após 48 horas de exposição (RAFAEL et al., 2008). 

As CL50 e CL90 registradas por Domingos et al. (2014) foram 61 e 89 μg/mL 
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para o éter étil e de 18 e 27 μg/mL para o n-butil. Em A. albopictus (MEIRELES et 
al., 2016) registraram CL50 e CL90 a 56 e 70 μg/mL, para o éter étil e 25 e 41 μg/mL 
para o n-butil, respectivamente. Desse modo, os derivados do dilapiol, éter etil e éter 
n-butil apresentaram efeito tóxico em ovos e larvas de A. aegypti e A. albopictus, em 
concentrações menores às utilizada neste estudo.

O efeito larvicida do semissintético EMD em A. aegypti deste trabalho foi superior, 
quando comparado aos efeitos do temefós, uma vez que na maior concentração 
(0,02 μg/mL) causou 85% de mortalidade das larvas, cujas concentrações letais 
foram similares às encontradas por Vasantha-Srinivasan et al. (2017). Estes autores 
encontraram CL50 de 0,027 mg/L e 0,081 mg/L para as duas populações de A. 
aegypti tratadas com temefós. Indicando que as populações apresentaram níveis de 
sensibilidade diferentes.

4 | 	CONCLUSÕES

O EMD apresentou melhor atividade ovicida e larvicida em Aedes aegypti 
comparado ao temefós, mostrando-se uma alternativa viável a ser aplicada em 
programas de vigilância e controle vetorial deste mosquito. 

Serão necessários, no entanto, mais estudos voltados a testes de resistência 
desse mosquito ao EMD.
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